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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Bar, restaurante, galeria 
de arte, o Theatro Mágico 
aproximou a boemia e a cul-
tura nas noites de Porto Ale-
gre. Instalado em um casa-
rão de dois andares no limite 
dos bairros Bom Fim e Inde-
pendência, o espaço logo vi-
rou ponto de referência para 
um público mais exigente 
entre 1983 e 1992 (Série Por-
to Noite Alegre, Reportagem 
Especial, caderno Viver, Jor-
nal do Comércio, edição 
de 28/06/2024). Local inte-
ressante. Obrigada Marcello 
Campos, por mais este pre-
cioso trabalho. (Clair Fofonka da Silva Jardim)

Dívida com a União
No início de julho, o governador Eduardo Leite (PSDB) se re-

uniu com o presidente do Congresso Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e outros governadores para debater a elabora-
ção de um projeto que visa alterar as regras da dívida dos estados 
com a União (JC, 03/07/2024). Essa dívida é um escárnio. No caso 
do RS, devemos exigir a extinção, ponto final. (Vinícius Moraes)

JC Contabilidade
Excelente o artigo do professor da FGV Volnei F. de Casti-

lhos (caderno JC Contabilidade, edição de 19/06/2024). Falo mui-
to sobre isso aos meus clientes e reflito isso diariamente nos 
atendimentos. Parabéns! (Douglas Ferreira)

Minuto Varejo
O Armazém Moderno, na Zona Norte de Porto Alegre, que 

ajudou vítimas da enchente, faz campanha para manter a loja 
em Porto Alegre (coluna Minuto Varejo, JC, 08/07/2024). As donas 
Mirela e Raquel há muito fazem um trabalho lindo e fundamental 
para o bem estar do São Sebastião e Lindoia. Não há outro ponto 
com essa abordagem que faça a diferença. Mais do que comércio, 
é um lugar de encontro, interação, zelo e cultura indispensável! 
(Andrei Freitas Teixeira)

Começo de Conversa
O Chalé da Praça XV está firme e forte servindo refeições 

(coluna Começo de Conversa, JC, 25/06/2024). A coluna do Fer-
nando Albrecht, como sempre, interessante. De leitura obrigató-
ria, portanto. (Ari Quadros)

Auxílio reconstrução
O pagamento do Auxílio Reconstrução, benefício concedido 

pelo governo federal no valor de R$ 5,1 mil a todos que tiveram 
as suas residências alagadas pelas enchentes de maio no Esta-
do, está demorando a chegar. Ao que parece, quem recebeu, 
recebeu, quem não recebeu vai ficar nessa indiferença em não 
saber a quem recorrer. No bairro Humaitá, em Porto Alegre, 
muitos só têm a informação do site, de que a solicitação está em 
análise. (Emerson André de Oliveira)

Modelo hidrodinâmico para gerir inundações

Universidades disruptivas: a educação ágil

Atualmente mais de 270 municípios gaúchos 
contam com planos de contingência que especifi-
cam as ações e procedimentos em caso de desas-
tres. Contudo, o plano padrão de emergência ainda 
não existe devido à incapacidade de abordar as in-
certezas que surgem devido à variabilidade nas pro-
priedades hidráulicas e hidrológicas, considerando 
que são a utilização dos solos e então as alterações 
climáticas os principais contribuintes para isso. 

Muitas das áreas de vegetação esparsa foram 
destruídas para agricultura industrial e pastagens 
de cobertura e o clima tornou-se mais quente e 
seco, isso sem considerar a questão dos veículos ve-
lhos que também ajudam nas massas de ar quente 
e chuvas intensas.

Atualmente, o Rio Grande do Sul tem 1,7 mil es-
tações pluviométricas (medem a chuva que cai na 
bacia do rio), fluviométricas (medem o nível e a va-
zão dos rios) e só 25% fazem a transmissão dos da-
dos em tempo real. Só assim os modelos hidrodinâ-
micos podem ser alimentados, se não contam com 
dados fornecidos pela própria população enviado 
por vídeos e fotos.

A padronização de planos de emergência com 
mapeamento de comunicação de risco e organiza-
ção de dados de modelagem de rompimento de bar-
ragens passa por uma estrutura de banco de dados 

que incluem a violação do limite da zona de inun-
dação e sua profundidade, velocidade e tempo, to-
pografia, conjuntos de dados de uso da terra, inven-
tário de elementos de infraestrutura, características 
demográficas, etc.

O resultado é a seleção de medidas proativas, 
tanto estruturais (ex.: obras de engenharia hidráu-
lica) como não estruturais (ex.: políticas públicas 
de transferência de conhecimento à sociedade) , 
que reduzirão a po-
tencial perda de vidas 
e econômicas.

Os produtos digi-
tais compatíveis com 
o software HAZUS do 
Mapeamento de Ris-
cos de Inundação As-
sociados a Incidentes 
e Falhas em Barragens 
do governo americano 
(Fema) permitem que 
os planejadores de miti-
gação usem informações sobre rupturas de barra-
gens para estimar danos potenciais e fazer análi-
ses de custo-benefício para as áreas populacionais 
mais vulneráveis e então desenvolver projetos de 
infraestrutura e esforços de rezoneamento.

PhD em Gestão do Conhecimento  
e PhD em Hidrologia

Neste mundo em constante transformação pela 
tecnologia e suas novas demandas para o mercado 
de trabalho, a educação superior passa, agora, por 
um duplo desafio. Ser empreendedor da própria 
jornada e ainda proficiente em tecnologias comple-
xas são algumas das cobranças que a nova geração 
deve lidar. 

Um relatório recen-
te do World Economic 
Forum publicou uma 
projeção dos empregos 
para o futuro. Conforme 
o estudo, até 2027, espe-
ra-se que cerca de um 
quarto dos empregos 
sofram alterações, com 
a criação de 69 milhões 
de novos postos e a eli-
minação de 83 milhões 
de posições. 

Já não basta mais adquirir conhecimento duran-
te a graduação e usá-lo ao longo de toda a carreira. 
O ritmo acelerado da nossa cultura e as transforma-
ções do mercado de trabalho exigem uma aborda-
gem mais dinâmica.

Diante desse cenário, o maior desafio é prepa-
rar a nova geração para ser empreendedora. Uma 
geração que, devido ao fato de ter crescido em um 
ambiente influenciado pela tecnologia digital, as-
sume uma característica mais acelerada do que 
as anteriores. 

De acordo com uma pesquisa realizada pela 
Pearson Higher Education com jovens da Geração Z, 
25% acreditam que terão uma carreira recompensa-
dora sem frequentar uma faculdade. Ou seja, é im-
portante que a dinâmica da sala de aula, os projetos 
pedagógicos e o plano de desenvolvimento institu-
cional sejam reformulados, tendo em vista o novo 
aluno como referência.

À frente desse rápido ritmo de deterioração das 
competências, as universidades devem se preparar 
para receber este novo aluno. Isso significa investir 
em formações ágeis, agregar as habilidades socioe-
mocionais ao currículo e ampliar o acesso a opor-
tunidades de aprendizagem ao longo da vida, por 
meio de uma ampla gama de micro certificações. 
Nesse sentido, é fundamental que prevaleça a ideia 
de que a educação não termina com a obtenção de 
um diploma, mas que é um processo contínuo de 
atualização e aprimoramento. 

Cabe, portanto, às instituições deste ecossistema 
o papel de aprimorar a educação de ensino superior 
e fornecer uma resposta inovadora perante esses de-
safios, com o preparo dos alunos para um merca-
do de trabalho em constante evolução. Se no varejo, 
por exemplo, as lojas devem conhecer o seu consu-
midor e atender às suas necessidades, na educação 
do século XXI, não é diferente. É preciso conhecer 
o perfil desse novo aluno e fornecer as ferramentas 
necessárias para que ele navegue no mercado de 
trabalho que muda aceleradamente graças ao im-
pacto da tecnologia.

Sócia-fundadora e CEO da Startup Academy

Reportagem Cultural
Cristiano Trindade De Angelis e  
Marcus da Nobrega Gomes Junior

Juliana Suzin

Tradicionalmente associada 
ao divertimento sem compromis-
so, a boemia também costuma 
dividir mesa com as mais devota-
das manifestações culturais. Mas 
poucos empreendedores do ramo 
levaram a sério 
essa parceria em 
mais de um século 
de história da vida 
social em Porto Ale-
gre após o cair da 
tarde – nomes como 
Ovídio Chaves com 
seu Clube da Chave 
(1953-1959) e Dirceu 
Russi/Antônio Car-
los Castro no Bar do IAB (1981-1991) 
estão entre as menções honrosas. 
Há também quem lembre do Thea-
tro Mágico (1983-1992), fundado 
pelo multimídia Clécio “Caco” 
Zanchi e que garantiu assento na 
antologia dos melhores endereços 

noturnos da cidade.
Bar. Restaurante. Galeria de 

arte. Palco para atrações literárias, 
cênicas e musicais, incluindo uma 
divertida novidade chamada ka-
raokê. Instalado em um casarão de 
dois andares no limite dos bairros 
Bom Fim e Independência, o espa-

ço de despojada ele-
gância logo virou 
ponto de referência 
para um público 
mais exigente (em-
bora não pernósti-
co), composto por 
“gente comum”, 
intelectuais e prota-
gonistas das mais 
diferentes áreas. 

O projeto havia sido deflagrado 
tempos antes, há quase 10 mil qui-
lômetros de distância da capital 
gaúcha, explica o idealizador ao 
trazer para a conversa o ímpeto do 
jovem de apenas 22 anos e voca-
ção para cidadão do mundo.

“Em 1982 eu estudava Turismo 
na Pucrs e Arquitetura na Unisinos, 
além de trabalhar como produtor e 
diretor de arte na agência Objeti-
va de filmes publicitários, quando 
resolvi me mudar para a Espanha, 
a fim de aprender o idioma ‘na fon-
te’. Trabalhei durante meses como 
leitor de jornais para uma condessa 
que tinha alergia a papel e, durante 
esse período, acabei conhecendo 
em Barcelona um pequeno castelo 
com serviços de bar, restaurante, 
teatro e galeria. Essa experiência 
me impactou de tal forma que, ao 
voltar para casa no ano seguinte, 
já estava decidido a abrir algo as-
sim por aqui. O primeiro passo foi 
achar um espaço interessante para 
colocar a ideia em prática.”

Caminhando pela vizinhan-
ça de seu apartamento na aveni-
da Independência, sua atenção foi 
fisgada pelo anúncio de ‘Aluga-se’ 
no elegante imóvel construído no 
início do século 20 pela família 

Schaan na rua Tomaz Flores nº 
123, quase esquina com a José 
Otão. O lugar servia como luva ao 
conceito e ainda permitiria conta-
to permanente com a culinarista 
Maria Teresa Schaan Pessano, de 
infância ali vivida. Responsável 
no jornal Zero Hora por uma co-
luna de gastronomia (assunto que 
também despertava o interesse de 
Caco), ela logo se tornou também 
professora, amiga e incentivadora 
do novo inquilino, que teve carta 
branca para promover mudanças 
na planta interna. 

A fachada da antiga residência 
ganhou tinta branca em combi-
nação a detalhes em azul-cobal-
to e um discreto neon a indicar 
o nome, criado ao natural como 
síntese de suas pretensões. Sem 
uso do térreo pelo estabeleci-
mento, uma escada de madeira 
conduzia ao segundo andar, com 
seu corredor em tijolo-à-vista e pa-
redes recortadas para transformar 
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Boemia multimídia

reportagem cultural
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Marcello Campos, especial para JC

Localizado na rua Tomaz 
Flores, quase esquina com a 

José Otão, Theatro Mágico 
marcou época durante nove 

anos como ponto de cultura, 
boemia e diversão

ACERVO MARCELLO CAMPOS/REPRODUÇÃO/JC

as peças originais em um amplo 
salão com bar, pequeno palco, 20 
mesas à luz de velas e cadeiras de 
madeira e lona em estilo “cineas-
ta”. Elementos retrô como pôsteres 
de filmes, fotos, reproduções de 
pinturas francesas e lembranças 
de viagem completavam a deco-
ração, que logo receberia outro 
item marcante.

“Eu já trabalhava com grafi-
tagem quando a relações-públicas 
Leonor Sonnenreich me pediu para 
a porta do banheiro do Theatro 
Mágico um dos painéis do lote que 
eu havia produzido com essa técni-
ca para um programa da RBS TV”, 
conta o artista plástico Frantz Soa-
res, 61 anos, proprietário da loja 
Koralle de materiais para desenho 
e pintura. “Ao conferir o resultado 
no bar, notei que o pessoal havia 
deixado a parede do banheiro toda 
branca e com vários sprays à dis-
posição para os clientes. Não resisti 
e gastei toda a tinta naquele am-
biente, que acabou virando uma 
atração adicional do bar. É uma 
pena que não tenham sobrado re-
gistros daquela imagem tão legal.”

Leia mais na página central

Um plano padrão 
de emergência 

ainda não 
existe devido à 

incapacidade de 
abordar incertezas

Leia o artigo “Alfabetização midiática: um imperativo educacional”, de Maíra Lot Micales, em www.jornaldocomercio.com

Até 2027, a 
expectativa é 
que cerca de 
um quarto dos 
empregos sofram 
alterações


